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comissão de serviço, subdirectora do Instituto da Defesa Nacional
a Doutora Isabel Alexandra Ribeiro Gomes Ferreira Nunes, do quadro
de pessoal daquele Instituto.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 27 de Setembro
de 2006.

26 de Setembro de 2006. — O Ministro da Defesa Nacional, Hen-
rique Nuno Pires Severiano Teixeira.

ANEXO

Curriculum vitae

Isabel Ferreira Nunes, licenciada em História pela Faculdade de
Letras de Lisboa em 1986. Em 1991 obteve o grau de mestre em
Estratégia pelo Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Uni-
versidade Técnica de Lisboa. Em 2006 doutorou-se em Ciência Política
(variante de Relações Internacionais) pela Universidade de Twente,
na Holanda.

Em 1994 recebeu o Prémio de Defesa Nacional pelo melhor tra-
balho de investigação subordinado ao tema «Delineamento de uma
estratégia diplomática portuguesa — Portugal na II Guerra Mundial».
Entre 1999-2001 foi bolseira da NATO, no âmbito da NATO-EAPC
Individual Fellowship, com o desenvolvimento de um projecto de
investigação individual sobre o tema «The transatlantic link and the
European defence and security identity in the mediterranean context».

Foi auditora do curso de Defesa Nacional, do Instituto da Defesa
Nacional entre 1995-1996.

Em 1989 ingressou no Ministério da Defesa Nacional, onde exerceu
funções de assessoria técnica no Gabinete do Secretário de Estado
Adjunto da Defesa Nacional na área das relações internacionais. Em
1990 passou a exercer funções no Departamento de Relações Inter-
nacionais, Divisão de Relações Multilaterais, da Direcção-Geral de
Política de Defesa Nacional, cujo quadro integrou a partir de 1991.
Participou no Grupo de Representantes da Defesa, no Special Wor-
king Group e no Grupo do Mediterrâneo da União da Europa Oci-
dental. Em 1991 integrou, como representante daquela Direcção-Ge-
ral, o grupo de trabalho, do Gabinete do Ministro da Defesa, que
procedeu à revisão e síntese das conclusões do Grupo de Reflexão
Estratégica. Entre 1990-1992 participou nas reuniões do High Level
Group da NATO em Bruxelas, para negociação de medidas condu-
centes à implementação do Tratado CFE, sobre controlo e redução
de armamentos, e do Documento de Viena, sobre medidas de con-
fiança e de segurança. Realizou ainda o acompanhamento técnico
de questões decorrentes do relançamento da União da Europa Oci-
dental, com particular ênfase nos aspectos políticos, jurídicos e de
segurança relacionados com o alargamento da organização a novos
membros. Entre 1990 e 1994 colaborou na preparação dos dossiers
temáticos de apoio à decisão política, em reuniões ministeriais da
NATO, e posteriormente da União da Europa Ocidental, no âmbito
da Divisão de Relações Multilaterais.

A partir de Novembro de 1994 passou a exercer funções no Instituto
da Defesa Nacional na área da investigação, no Centro de Estudos
do Departamento de Investigação de Defesa e na área da formação
como oradora em vários cursos, nomeadamente no curso de Defesa
Nacional. Entre 1996 e 2006 desempenhou funções de chefe de divisão
do Centro de Estudos do Departamento de Investigação daquele
Instituto.

É editora executiva da revista Nação e Defesa, do Instituto da Defesa
Nacional, coordenadora editorial da colecção de livros «Atena» desde
2000 e membro do conselho editorial da revista Nação e Defesa.

Tem publicado vários trabalhos de investigação, dos quais se des-
tacam Multilevel Role Prescriptions — Portugal, NATO and CFSP
(2006) (tese de doutoramento), The Transatlantic Link and the Euro-
pean Defence and Security Identity in the Mediterranean Context (2001),
Portuguese Foreign Policy in the Contemporary Era (1999), Discurso
da Conflitualidade (2001), Um Novo Conceito de Forças Multinacio-
nais — As Forças Operacionais Combinadas e Conjuntas (1996) e Deli-
neamento de Uma Estratégica Diplomática — Portugal na II Guerra
Mundial (1993) (tese de mestrado). Colabora com a Universidade
de Twente e Universidade Autónoma de Lisboa.

Despacho n.o 20 815/2006

1 — Ao abrigo do disposto nos artigos 2.o, 4.o e 6.o do Decreto-Lei
n.o 262/88, de 23 de Julho, nomeio para exercer as funções de meu
adjunto diplomático o mestre João Paulo Barbosa da Costa, do quadro
de pessoal diplomático do Ministério dos Negócios Estrangeiros.

2 — O presente despacho de nomeação produz efeitos a partir de
29 de Setembro de 2006.

27 de Setembro de 2006. — O Ministro da Defesa Nacional, Hen-
rique Nuno Pires Severiano Teixeira.

Portaria n.o 1636/2006

Louvo o capitão-de-mar-e-guerra da classe de administração naval
José Carlos da Palma Mendonça (293671) pela forma inexcedível como
tem desempenhado as suas funções no programa de construção dos
novos submarinos há cerca de três anos.

Inicialmente como responsável pela área logística do Grupo de
Projecto dos Novos Submarinos, participou activamente nas difíceis
negociações que conduziram à assinatura do contrato de aquisição.
Merece realce a apreensão rápida de uma área complexa, o que aliado
a muita determinação, bom senso e pragmatismo, permitiu defender
com assinalável êxito os interesses do Estado.

Com a criação da Missão de Construção dos Submarinos, foi o
Comandante Mendonça nomeado para chefiar a Delegação na Ale-
manha, cargo da maior importância que desempenha há cerca de
dois anos. Demonstrando invariavelmente um elevado sentido de res-
ponsabilidade, grande capacidade de organização e liderança, muita
determinação e bom senso, conseguiu desde logo que a excelência
de actuação da Delegação fosse reconhecida pela chefia da Marinha,
bem como pelo consórcio alemão.

Acresce realçar a permanente atitude de lealdade e honestidade
intelectual evidenciada pelo comandante Mendonça e preciosa cola-
boração prestada ao presidente da Missão, cujo conselho avisado e
experiente foi muito apreciado, evidenciando um conjunto de exce-
lentes qualidades e virtudes militares, dotes de carácter, abnegação,
espírito de sacrifício, obediência e competência profissional, revela-
dores de um desempenho de excepção, considerando-o um oficial
de muito e elevadíssimo mérito.

Assim, é com particular agrado que, sob proposta do presidente
cessante da Missão de Construção dos Submarinos e nos termos dos
artigos 20.o, 21.o e 23.o, n.o 2, atento o disposto no n.o 1 do artigo 34.o
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 316/2002, de 27
de Dezembro, concedo a medalha de mérito militar de 1.a classe
ao capitão-de-mar-e-guerra da classe de administração naval José Car-
los da Palma Mendonça.

18 de Setembro de 2006. — O Ministro da Defesa Nacional, Hen-
rique Nuno Pires Severiano Teixeira.

Instituto de Defesa Nacional

Louvor n.o 647/2006

Louvo o motorista de ligeiros João Lourenço Martins Teófilo Lage
pela forma competente, pontual e sempre disponível que, ao longo
de dois anos, vem desempenhando as funções de meu motorista.

Muito zeloso com a viatura que lhe está distribuída, soube sempre
mantê-la em excelentes condições de higiene e segurança.

Atendendo aos compromissos de serviço do director, o motorista
João Lage distinguiu-se sempre pela sua disponibilidade e espírito
de bem servir, demonstrando prontidão na execução das suas tarefas
sacrificando por vezes a sua vida pessoal.

Dotado de excelentes qualidades profissionais e humanas, revelou
sempre um elevado sentido de dever, dedicação, discrição e lealdade,
o motorista João Lage soube manter boas relações profissionais com
colegas e seus superiores hierárquicos.

Pelas qualidades por si demonstradas, o motorista João Lage merece
ser distinguido com este público louvor.

11 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.

Louvor n.o 648/2006

Louvo a Dr.a Maria Filomena de Almeida Baptista Ruivo Gabriel
pela forma altamente competente e responsável como tem desem-
penhado, ao longo de quatro anos, as funções de directora dos Serviços
Administrativos e Financeiros do Instituto da Defesa Nacional (IDN),
demonstrando grande profissionalismo, excelentes conhecimentos téc-
nicos e muita eficiência.

Tendo a seu cargo toda a actividade daquela Direcção de Serviços,
área de elevada importância do IDN, a qual abrange a gestão de
recursos humanos, financeiros e os serviços gerais, a Dr.a Maria Filo-
mena Gabriel empenhou-se sempre com total disponibilidade e moti-
vação, pese embora os constrangimentos orçamentais impostos hoje
às organizações.

No seu desempenho, tornaram-se ainda evidentes o bom senso,
a lealdade, a excelente capacidade de trabalho, a capacidade de direc-
ção, bem como a enorme vontade em cooperar com os outros serviços
deste Instituto nas mais diversas áreas, contribuindo deste modo para
o êxito da actividade do IDN e consequentemente o seu prestígio
institucional.

Pelas qualidades morais e profissionais demonstradas e pelo seu
excelente relacionamento humano, é a Dr.a Filomena Gabriel mere-
cedora deste público louvor.

11 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.




